


Educa9ao 

Projeto Ticuna, disciplina língua Ticuna: um breve relato 

Marília Facó Soares (Museu Nacional/UFRJ) 

Trazernos, para esta breve apresenta9ao, trechos de um relatório que 
elabora1nos para o MEC por efeito de nossa participa9ao no Projeto Ticu­
na1. O relatório e1n questao cobre o período de 11 de janeiro a 30 de janeiro 
de 2001 e corresponde a luna carga horária de 11 O horas, referente a disci­
plina Língua Ticuna, 1ninistrada na área Ticuna (aldeia Nova Filadélfia), 
Alto Solirnoes, Arnazonia. A oferta da disciplina - em módulo específico 
e subseqüen_te a outros rnódulos por nós já 1ninistrados sobre a língua Ticu­
na - teve por meta atender as necessidades apresentadas pelos alu­
nos/professores ticunas, necessidades essas que nos levaram a abordar e 
(re )trab~har aspectos gramaticais da língua Ti cuna através da análise e 
tradu9a6 e retradu9ao de textos oraltnente produzidos e passados para a 
escrita por falantes nativos dessa língua. As 1 in has maiores do trabalho 
efetuado en_qontrarn-se a seguir e o nosso principal objetivo na apresenta9ao 
de excertos· do relatório é o de - ao transfonná-lo em relato - mostrar 
como é possível ultrapassar o espa90 formal da escota, integrando o formal 
e o nao-formal. 

ASPECTOS GRAMATICAIS, ANÁLISE E TRADU~ÁO DE TEXTOS 
A partir de textos escritos na língua Ticuna e resultantes de produ9ao 

oral, procuramos focalizar os aspectos gramaticais 1nais característicos 
dessa língua. Tecnicamente, tais aspectos, co1n base em evidencia empírica, 
refere1n-se a gra1naticalidade de senten9as e o seu conseqüente efeito em 
tennos de uso lingüístico, podendo ser assim resurnidos: 

(i) na língua Ticuna, o verbo só exibe concordancia com o prirneiro sin­
tag1na nominal (suposto sujeito, ordem SOV (Sujeito Verbo Obje­
to); 

(ii) a ordem SOV, sozinha, é suficiente para a explicita9ao das fun96es 
sintáticas em jogo; 

1 O Projeto Ticuna, que é referente a educa9ao, desenvolve-se desde a primeira 
metade do anos 90, em área Ticuna. A nossa participa9ao nesse projeto vem desde 
o seu início, sempre referente a disciplina Língua Ticuna, que se encontra incorpo­
rada ao programa de ensino nas escolas ticunas, devendo ser ministrada por pro­
fessores indígenas em toda~ as séries (iniciais e avan9ada.s), 
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(iii) a possibilidade de marca9ao de caso no objeto, quando esse é o se­
gundo sintag1na 'no111inal, aparece a partir do 1nomento en1 que o 
1nesmo veicula um argumento [+animado]; 

(iv) o pri1neiro sintag1na no1ninal pode receber u1na 1narca 1norfológica 
de tópico; 

(v) a superficializa9ao do objeto a direta do verbo (orde1n SVO- Sujeito 
Verbo Objeto) é aco1npanhada de um clítico a esquerda do verbo 
ou de u1na 1narca de objeto interna ao verbo; 

(vi) certos sintag1nas adverbiais servem, no interior do sintagma verbal, 
de co1nple1nento do ve~bo e ·portam, na superficie, 1narcas 1norfoló­
gicas que podetn ser consideradas como previstas pelo próprio ver­
bo; tais sintagmas pode1n ainda girar em torno do verbo; 

(vii) determinados sintag1nas adverbiais ,incidetn direta1nente sobre o 
sintag1na Verbal, podendo ser interpretados independente1nente do 
verbo; que nao possui a propriedade de detenninar-lhes ou fixar­
lhes tuna interpretayao; 

(viii) o sintag1na no1ninal co1nplexo exibe o genitivo a esquerda do nú­
cleo, esteja o sintagma que expressa o genitivo modificado por tuna 
posposiyao, esteja ele no interior da 1nes1na palavra que contén1 o 
núcleo; . 

(ix) o sintagtna no1ninal co1nplexo pode exibir o genitivo a direita do 
núcleo e111 tuna estrutura de adjunyao, estrutura essa que ta1nbé1n 
serve a " adjetivos", orayoes " relativas", sintagmas " adverbiais" 
nao-argu1nentais e sintag1nas no1ninais que expressa1n o escapo de 
operadores (estando aí contidos os operadores de quantificayao ); 

(ix) quantificadores sao nornes que que se relacionatn a outros notnes 
através das partículas que marcarn adjunyao. 

A abordagem desses aspectos técnicos junto aos alunos/professores 
ticunas foi feita de rnodo a que os 1nes1nos pudesse1n visualizar a regulari­
dade de fenótnenos existentes em sua língua, se1n que - para essa visuali­
zayao - fosse necessário recorrer ao vocabulário técnico e ao jargao co-
1nu1n aos lingüistas. Co1no se tratava de apreender fenómenos passíveis de 
serem recortados empirica1ncnte, a nossa opyao foi a de vincular tal visua­
lizayao a experiencia e1npírica etn que, pela 1nanipulayao e reescritura de 
textos conhecidos de estórias ticunas, os falantes pudesse1n vivenciar as 
alterayoes de significado resultantes de diferentes arranjos gratnaticais -
arranjos esses por sua vez relacionados a diferentes usos lingüísticos. Para 
alcanyar o nosso objetivo, recorre1nos a detenninados procedi1nentos etn 
termos de 1nanipulayao de texto: 
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1- passagem de textos orahnente produzidos erri Ticuna para a escrita, pas­
sage1n essa feita pelos próprios professores ticunas durante as aulas e que 
tornou possível constatar as diferenc;as entre as modalidades de inscric;ao do 
oral e o registro feito co1n recurso a escrita; 
2- retraduc;ao para o Ticuna de textos anteriormente traduzidos do Ticuna · 
para o portugues - retraduc;ao essa feita se1n que se lanc;asse mao, no 1no­
mento da atividade de retraduzir, do texto anteriormente escrito em Ticuna, 
mas somente do texto em portugues - ele próprio fruto de urna tradu9ao 
(do Ti cuna para o portugues ); 
3- comparac;ao do texto retraduzido para o Ticuna com o texto originahnen­
te escrito na própria língua Ticuna - o que tornou evidente para os pró­
prios falantes as diferenc;as entre o texto originalmente escrito em Ticuna 
co1n o texto retraduzido para o Ticuna (v}a dé regra m~nos rico de detalhes 
na forma e no conteúdo ); 
4- elabora~ao e exposic;ao de cartazes com trechos dos textos retraduzidos 
para o Ticuna, os quais fora1n avaliados e corrigidos pelos diferentes gru­
pos constituídos no interior de cada turma; 
5- avaliac;ao pelos próprios falantes das correc;oes feítas pelos grupos (ava­
liac;ao feita por escrito e divulgada no interior de cada turma); 
6- exposic;ao dos cartazes já corrigidos em espac;o público, onde ficaram ao 
alcance dos professores das turmas constituídas (que espontaneamente se­
lecionara1n alguns para copiar e conservar) e, ainda, ao alcance dos mora­
dores da co1nunidade (sobretudo cdanc;as), que os liam e co1nparavam, 
constatando entre eles si1nilaridades e diferenc;as. 
7- elaborac;ao de exercícios gramaticais relacionados a sentenc;as co1n ocor­
rencia real e1n textos; 
8-correc;ao de textos originahnente escritos e1n Ticuna, co1n identificac;ao 
de expressoes idiomáticas e localizac;ao de diferenc;as devidas a variac;ao 
lingüística existente no interior da área Ticuna . 

• 

Tais procedi1nentos trouxera1n vantagens no estudo da língua, algu­
tnas das quais gostaríamos de registrar. Sao elas: (i) o efeito altamente be­
néfico da visualiza9ao de co1no fala e escreve o outro, sendo esse outro nao 
utn falante de portugues, 1nas um falante nativo da mes1na língua, ou seja, 
u1n tainbétn falante ticuna; (ii) alétn da visualizac;ao, a conscientizac;ao de 
que a variac;ao lingüística no interior da área Ticuna pode ser capturada e 
entendida do ponto de vista analítico - o que gera compreensao e abre 
ca1ninho para a sua aceitac;ao sem discriminac;ao; (iii) o entendimento de 
que diferentes arranjos gra1naticais estao - via de regra - relacionados a 
diferentes propósitos de uso lingüístico e, conseqüente1nei1te, fins discursi­
vos; (i.v) .u1n grande desenvolvi1nento da capacidade analítica, alcanc;ado 
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·pela via do trabalho que operou no eixo oral-escrito e, no ambito do escrito, 
no movimento de traduzi.r-retraduzir; (v) a grande via .aberta para que os 
próprios professores ticunas possaril realizar correc;6es e1n 1nateriais já pro­
duzidos (e 1nesmo já publicados ) em sua língua, correc;6es essas que sao 
1nenos de ordem ortográfica, 1nas principalinente de estrutura9ao e veicula-
9ao de conteúdos de texto; 

As vantagens que acabamos de mencionar constituem tópicos especí­
ficos que podem vira ser expandidos e1n ac;6es futuras, sendo que um deta­
lhamento maior de seus efeitos benéficos também pode vir a ser feito. No 
espac;o deste breve relato, fazemos o seu registro e ressaltamos que as tare­
fas indicadas para realizac;ao pelos professores indígenas e1n suas aldeias 
- todas incluindo trabalhos co1n texto e realizadas no espa90 fonnal da 
escola e fora dele - dao seqüencia ao que desenvolve1nos e1n sala de aula e 
estao conferindo aos professores 1naior segurán9a e autonolnia para falar, 
em termos anal~ticós, -Oos fatos de sua própria língua e, comparativa1nente, 
das diferenc;as dessa face ao pórtugues. 
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